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Carta a Francino Cismontano. ( ¥)

Pouso adevinhar, mou amigo, que a sua 
honrosa e impossível incumbência devo-a cu 
ao dolorosissimo fado  do já  não ser contado 
outro os vivos o muito saudoso Torres Ban­
deira, o nosso amigo, mais mou do que de 
ninguém.

Penso adovinhar, que é por conta da muito 
longa c jamais quebrantada confraternidade 
que nos unio, que vem V. hoje, na íó das li­
ções que lhe ouvi, pedir-me a mim, discípulo 
mal aproveitado, que faça as vezes do mestre 
commitm.

Por ollo o por V. obedeço; mas, veja bem, 
(b diga a todos, si não rasgar estas tiras, com 
o que faria uma optima acção) diga a tod os : 
apenas obedeço. Em todas, e principalmente 
nestas fainas, quando a çousa se faz por mera 
obediência, não póde prestar.

ü  os seus versos. Muitos d’elles eram já 
meus conhecidos, pois para os seus mereci­
mentos, quando publicados no Diário de 
Pernambuco, me tinha convidado a attenção 
o nosso Torres Bandeira.

No mou pobre conceito, fazem os seus 
versos um contraste salutar com esses ar rojos

(*) Apresente carta pretendia eu publi- 
■cal-a, servindo de prologo d alguns versos 
meus, que em 1<87B colleccionei em mus vo­
lumes. Frustrado, porém, o meu intento 
por motivos particulares, m uito poderosos, 
não devo por mais tempo retardar a sua 
publicação; aqui o faço, não por mera vai­
dade, como talvez alguém presuma, mas por 
imperioso dever: u da gratidão. Releve- 
me o seu Ulnstre autor, si assim procedo.

Fhançino Cismontano.

estufados e nebulosos d ’ uma certa escola, que 
arma ao sublime pela estrada do in intelligivel.

jtfáos tempos estes, meu amigo, em que á 
clareza so chama frivo lidade! em que o ser 
simples o in intelligivel ó prova de pouoos alon- 
tos do imaginação poética ! Com certeza, ro- 
provado seria Gonzaga, si rcsuscitassc com 
as suas Lnjras; e Goethe deve provocar o 
riso da compaixão com as simplezas do seu 
perfumado poemeto Germano e Dorothéa... 
Deixemos passar a justiça d’el-rei.

Voltaire (com licença da palavra nesta 
quadra, que para o nosso Pernambuco vai 
correndo tão carregada d’excomiminbões con­
tra vivos e mortos) Voltaire, sob o titulo Enr 
saio sobre os costumes e o espirito das na­
ções, tentou o plano d ’ uma historia, em que 
se achasse, diz o seu biographo, o tpic aos 
homens mais convém saber: a inlluencia so­
bre a paz e felicidade das nações, dos prejuí­
zos, luzes, virtudes ou vicios, usos ou artes 
dos dillérentos séculos. Voltaire escreveu 
como sempre, ao medo de um phibsopho de 
soa estatura; e foi aecqsado do IVivolo... sabe 
porque? porque ora claro, o podia ser lido 
sem fadiga.

Como quer que seja, agrada-me a escola de 
Condoroet (sempre com 'licença da palavra). 
O verso c a  prosa estão igiialmcnto sujeitos a 
regras universaes da razão e da natureza, re­
gras sempre as mesmas para Iodas as línguas 
e para ledas os povos, si bom que só a um 
limitado numero soja dado conhece-las c al­
cançar a altura do uni gosto seguro o justo, 
qu oó  oonseqtieiHa do sentimento d ’essa.8 re­
gras. Por cilas foram presididas as composi­
ções de Sophõcles e V irgílio, como as do Pope 
e Volta ire; d’óllas vem, que os Gregos e os 
Romanos d’ou ir ’ora, como os Erancezes de 
boie, extasia,vam-se o extasiam-so perante ns
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mesmas bellezas, notavam e notam os mes­
mos defeitos.

Em 1855 escrevia ao Dr. Torres Bandeira 
o Sr. A . F . do Castilho: «  Assim como os 
máos dramas viciam os instinetos racionaes 
das platéas, o as platéas néscias obrigam os 
seus poetas e autores a refinarem na parvoiee, 
assim lambem os escrevedores de folhetim, os 
oradores das turbas, os oráculos dos papal vos, 
as crianças barbadas que passam a vida a so­
prar bolas de sabão e a levantar palacios e 
castellos de cartas, têm pervertido o senso 
commum do vulgo lcdor; a ponto de já  não 
se applaudir siuão o que é bombástico, gon- 
gorico, rnarinesco, imagens e mais imagens 
embora desconchavadas, pompas e mais pom­
pas embora absurdas, phrases sesquipedaos, 
apparencias do abysmo de profundidade onde 
ás vezes não ha d'isso nem pollegada e meia, 
erudições appareules, subtilezas vanissimas, 
etc. e t c . : ouro falso, prata falsa, e até cobre 
falso e papel falso, é o que boje mais corre 
pela nossa republica Iitteraria —  N ’este apu­
ro, entendo que é obrigação de consciência, o 
muito aportada, oppôr cada um o mais que 
puder de maraehõcs á torrente devastadora... 
Continue, meu caro amigo, e persovere tanto 
mais nos interesses do bom gosto, quanto me­
nos numerosos somos hojemdia os que ousa­
mos rejeitar applausos facilmente comproveis, 
para nosaterm os aos da nossa consciência. »

A té  onde posso alcançar, dou-lhe para­
béns, meu joven poeta, que mo parece V. 
n’cste caminho do bom senso... Sim, do bom 
senso: ó mal de hoje está em pensarem mui­
tos, que a poesia dispensa o bom senso, o a 
arte dispensa a moral.

Acabo de verificar, que ó V. o que mo di­
zia Torres Bandeira: um modesto^ filho das 
Musas, mas filho legitim o, c que pódo um dia 
ser dos primeiros, porque faz-se dos últimos.

Continue, sem esperança, a não ser a g lo­
ria da fidelidade ao seu fada rio.

E ’ preciso que me explique ; e já  que a 
imagem de Torres Bandeira está a interpor- 
se-nos desde a primeira linha, perm itia-me a 
reproducção de algumas palavras que escreví 
» o  nosso Saudoso amigo, a proposilo de um li­
vro, que ello, co itado ! desejava e não pôde 
pub licar:

«  Abandono o intuito de explicar, porque 
lias colhido tanta indilToreuça dos contempo­
râneos, principalmente de Pernambuco. Isto 
levar-m e-hia muito longe, e obrigar-me-hia a 
uma serie de considerações asporrimas, es­
crevendo com o fel da mais justa indigna­
ção ... Fiquemos ambos no que tantas vezes 
hernos assentado em nossas longas palestras,

solitárias o franquissimas, dedous irmãos via­
jando incógnitos e despreèccu,pados, cm ro­
maria pelos domínios das lettras; ora com 
sorrisos d’ osperança de tranquillo porto, ora 
nas prostrações (k! scepticismo, c sempre em 
conclusão, quaes outros Jeremias, chorando 
pelas desgraças da palria, e cm particular do 
nosso Pernam buco!... fiquemos ambos no 
(juo tantas vezes liemos assentado:— O prêmio 
mais excellente do estudo, está no’ proprio 
facto do estudo... Ancoras aqui, é seguro 
p orto : o tempo, o rei dos architeclos do bom 
e dos demolidores do máo, castigará a pre­
guiça e o crime dos contemporâneos, mas fará 
o sou dever. A s sementes, que os bons la­
vradores, como tu, depositam nos sulcos litte- 
rarios, si calcam-n’as com pé desdenhoso os 
contemporâneos, com certeza os vindouros, 
agradecidos o respeitosos, hão de rega-las, 
repetindo os nomes dos semeadores. »

T iro  d ’aqui, meu amigo, o muito que lhe. 
cabe, a V . que se dizia e ainda se diz, com 
ufania, discípulo de Torres Bandeira.

E coiisinta-mo fazer ponto, que u spectro 
da incompetência desde o principio está a im- 
pôr-me silencio.

A im m io (ii iMAiuis.
Itecife, sitio cm João de Barres, '25 de De­

zembro de 187 3‘

0  Dr. Antonio Rangel de Torres Bandeira, e soas r iras  
poéticas.

(continuação)

Antonio Itangel dó Torres Bandeira, **dis- 
tincto poeta e prosador exim io, lambem faz 
parte desta longa fileira m ortuaria ! Elle 
também ainda moço baixou ao tumulo,
«  Deixando aos vivos a saudade é o pranto 
«  Deixando ás lettras um profundo vacuo. »  

Sua vida, que constituo uma brilhante pa­
gina da litteratura pernambucana, foi curta e 
espinhosa; porém cheia de fragraneias,

Elle semeou de flores o rude c agro cami­
nho de sua peregrinação!

Como diz Pinhiero Chagas, «  seria uma 
historia triste de escrever a dc todos os poe­
tas, que no caminho da gloria encontraram o 
infortúnio, a de todas as aguias que ao des­
prenderem o voo no espaço immonso, baquea­
ram com as azas decepádas pelo gladio da 
morte prematura, ou roídas pouco a pouco 
pelo donte frígido da m iséria !

«  Seria uma grinalda triste de ver, a de to­
das essas flores mortas em botão, mortas sem
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terem desvelado as galas de sua corolla, dei­
xando entrever, para maior tristeza, o quanto 
ellas seriam esplendidas! »

A  litteralura brasileira tem soflrido muitas 
destas perdas!

A morte prematura tem acabado muitas 
existências preciosas ás lettras patrias!

Torres Bandeira, comquanto não morresse 
na primavera da vida, todavia teve uma curta 
existência o esta mesma torturada uelo infor­
túnio ; c pelo muito que escreveu, pelas abun­
dantes e mimosas flores que seu ostro espar­
gí0’ muito mais ainda promettia para o fu­
turo !

Antonio ígnaeio de Torres Bandeira c sua 
mulher ü . Manoeia Margarida Souza Rangel, 
ambos também já fallecidos, foram os pais do 
iltustre poeta.

File nasceu nesta cidade no dia 17 de Ou 
lubro de 1820, quando ainda não tinha sere­
nado de todo a tempestade política quero 
hentára no nosso solo cm 1824. A ’ hem di­
zer ainda repercutiam os últimos óchos da 
lucía democrática, da pugna em prol da li 
herdade que o Sr. 1). Pedro 1 atacou com a 
dissolução arbitraria das eamaras.

Fomos vencidos, e verdade; demos, po- 
i cni, uma grande lição ao nosso primeiro mo- 
narclia! Foi o primeiro golpe dado á cabeca 
da terrível hydra do absolulismol Não a 
maloii, mas sorvio para refrear-lhe os im 
petos!

Lm Í.S4S, quando sua província natal era 
denovo Inealro de uma revolução em prol 
da liberdade; quando pelas armas'cila busca­
va vingar-se das arbitrariedades que sollVia 
quando eram sacrificados nas azas da demo­
cracia os nossos valentes tribunos, Nunes Ma­
chado o Pedro 1 vo ; Torres Bandeira recebia 
na antiga academia da histórica Olinda o grão 
do bacharel em seiencias jurídicas c soeiaes 

h seria possível t/uo Torres Bandeira, essa 
mtolhgencia .......vigorosa, essa imaginação viva, 
esse talento robusto, não professasse as idéas 
demoeiaticas, ello que soltara o primeiro va 
gido por entre os últimos ribombos da lueia 
<le 24; clle que formára-se vendo os seus pa­
trícios saoriíiearem-se, regando com sangue a 
gigantesca arvore da liberdade; ello que edu- 
cára-se na escola liberal?

Não 1... mil vezes não!...
Ioi i os Bandeira, foi sempre democrata 

sincero* liberal verdadeiro 1 
Sendo por duas vezes eleito deputado pro­

vincial, fez sempre valer os direitos do povo 
e foi admirado pelo seu talento e patriotismo.

Foi nomeado profossor de rhelorica e geo- 
grapbia no antigo Lyceu, passando depois da

extineçao deste collegio á oecupar no Gym- 
nasio I ernambucano as cadeiras do geogra- 
plua e historia, em cujo cargo morreu em 11 
de Novembro do 1872. •

iaos foiam as exiguas recompensas uue 
recebeu do governo este homem honrado, ta­
lentoso o dluslrado!...

0  jornal Liberal por oecasião de sua morte 
escreveu os seguintes trechos, que revelam a 
ingratidão de que foi ello victima até de seus 
proprios correligionários.

« Liberal de convicções firmes, viveu 
sempre separado daquelíes, cujas idéas. 
commungava, somente lembrado quando a 
proscripção envolvia a todos.

« Eis porque seu nome só figura nas bata­
lhas da mtelligciieia.

« Não 6 que lhe faltasse merecimento para 
desempenhar certos cargos; linha-odo mais, 
amo bastara para aiaslal-o das posições offi-

C1U0S.
<< Agora que ello ó morto, deve ser unia 

lição bem eloquente para os partidos, quo 
aproveitam e elevam mediocridades, para 
esquecerem brilhantes talentos e vocacões 
decididas. »

Tal foi sua vida política!
Liberal sincero, o quo aqui em Pernambu­

co quer dizor condevmado ao ostracismo!! '
( Continua ).

' H. C.

HISTORIA PA i BI V.

Esboço Historico da Província de Pernambuco
POR

«í. c.
1*4 MT E l ‘H IH ia i t .1

CAPITULO VI

Fundação de Olinda. 
(Continuação)

As duas tloreseentos povoaeões oram coti- 
tmuameiite atacadas e a custo defendidas.

Fm um destes ataques em 1535 em Olinda 
Im Duarte Coelho ferido e só conseguiu a 
vicloria, graças ao auxilio dos Tubavares ('),

(*) Diz o Sr. Pereira da Silva, na biogra- 
plua do Jorge do, Albuquerque Coelho que 
f  segundo referem o abbado Barbosa Machado 
Jahoatão e Fr. \ iccuto do Salvador, os Por’ 
tuguezes foram salvos polo engenho de Vasco
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cujo chefe Tabyra, guerreiro distincto, ser- 
vio-lhe de tanto que sem olle duvidaríamos 
do bom exilo de Duarte Coelho, e isto cremos 
tanto mais quando* consideramos no odio 
acerrinm que votava aos Portuguezes esta 
tribu do leões a que denominavam— Cahetés.

Fallando a mesma lingua que estes, Taby­
ra introduzia-se no seu acampamento e por 
este modo arriscadíssimo sabia de suas reso­
luções e com astúcia admiravel burlava os 
seus projectos.

Desesperados com as continuadas derrotas, 
os Cahetés reuniram as suas forças o marcha­
ram contra Tabyra (*) (pio combateu donoda- 
damcnte.

Sua terrível taeápe derrubava de um so 
golpe grupos de Cahetés, sua passagem se 
assignalava por uma esteira de mortos.

« Tem um olho dTun tiro frechado!
Quebra as settas que os passos llumpedem, 
E  do rosto, em seu sangue lavado,
Erecha e olho arrebata sem d ó !
E o s  imigos que o'campo não cedem,
Olho e lrecha mostrando cxtorquidos,
Diz, em voz que mais eram rugidos : I
—  Hasta, vis, por vencer-vos um só. »

E  do tacto os derrotou eompletameníe, não 
obstante a superioridade numérica!

Seguiram-se alguns annos de paz e pros- 
poridade que foi perturbada por nova guerra 
que, como diz.Southey, era provocada como 
de costume pelo máo proceder dos colonos.

Vejamos em resumo o que diz, este distincto 
escriptor sobro esta nova guerra :

Iguarassú eslava edrlicado nas maltas so­
bre uma angra tpie se introduzia cerca de 
duas léguas pela terra a dentro, sua guarni­
ção compunha-se de 90 europeus e 00 escra­
vos, negros e Índios. Os situantes eram oito 
mil, numero provavelmente exagerado. •

Iguarassú estava apenas fortificado com a 
palissada, que os Portuguezes haviam adopta- 
do dos indios.

Fernandes do Encena, que lendo escapado de 
um naufragio, residia entre os indios e que 
soubera inspirar ás Índias amores pelos Por­
tuguezes, pelo que (dias levavam á noite as 
provisões de que necessitavam os sitiados. » 
De qualquer modo foi c auxilio dos indios que 
os salvaram.

(*) Também são dignos de menção Hagibt 
(braço de ferro) e Piragibe (braço de peixe), 
Tabayrós, ambos que muito se dislinguiram, 
sendo que este ultimo foi condecorado com o 
habito de Chrísto e percebia uma pensão.

Os sitiantes construiram dous grosseiros 
baluartes em que se abrigavam á noite c ca­
varam fossos onde se recolhiam pára evitar 
os tiros e d’ondc sabiam para tomar de 
improviso a praça. Deitavam-se para evitar 
a pontaria das peças o levantavam-so, ape­
nas as balas passavam, para avançar e arre­
messar sobre as casas e as palissadas settas 
inílammadas.

Faltando provisão aos sitiados, mandaram 
dous botes buscal-a em Ilamaracá. Com- 
quanto intentassem a cada passo impedir a na­
vegação, atravessando nu rio arvores e outros 
impecilios, os botos iiiulilisaram tudo o trou­
xeram a provisão necessária.

Finalmente depois de um mèz de sitio, os 
Cahetés tendo perdido a esperança de reduzir 
a praça, fizeram a paz e retiraram-se.

Os Cahetés preferindo a ignorância á es­
cravidão, se embrenharam nas nossas vastas 
florestas, ao passo que os Tabayares prete­
rindo esta á aquolla, se conservaram adiados 
dos Portuguezes.

(Oontinúa.)

o  IIUUSUIIIKO im» 'riamifi

ROMANCE HISTÓRICO VERTIDO 1)0 ORIGINAI. ITA- 
1,1 ANO DK ANTONIETTA KUTIvSCllE t)B I \ 
GllANCE, K OFFEÚEC.IttO A Il.f.rSTÍiK REMO­
ÇÃO DESTE PDRIODICO.

IVM ITH I

(Continuação)

C A P I T E  CO i \

MARCEI.1.0 E VAI.E IUA.

Tres dias depois dos últimos tactos, que 
narrámos, Marcello achava-se coinmodamente 
na eamara de Valéria; estava ainda pallido, 
porém havia já recuperado em parte as forças, 
e com a sua leviandade ria do perigo, que 
correra, projoctando contal-o aos seus ami­
gos naquella mesma noite na tnvorna da rua
Argilete. .

Valéria estava sentada junto do irmão, e 
por passa-tempo brincava com uma macaca, 
que lhe saltara no collo, c ria como uma 
criança, dando-lhe com um leque de marfim.

Os dous jovens enfadavam-se, nem sabiam 
o que fazer quando não estavam cercados dos 
parasitas, que devoravam-lhes os banquetes. 
Entregues a esses vampiros, \ aloria e Mar­
cei 1 o eram mais dignos de lastima do que de 
esearneo. Naturaos do Roína e orphãos de 
pai na infancia, perderam também asuam ai,



0  ENSAIO 45

que em ainda muilo moça. Ella, antes c o 
morrer, escreveu á seu único irmão, residen­
te na Dalmacia, afim de recommondar-lhe os 
seus filhos, que por emqiianto deixava aos 
cuidados do pygmeu á quem encarregara de 
os conduzir ao tio.

O irmão da finada era um libertino, a 
quem foi por demais importuna a presença dos 
orphãozinhos; e por desviar-se delles, um 
anno depois, os enviou a Ifoma, pretextando 
que em uma pequena cidade da Dalmacia não 
podiam ellcs educar-se conforme a sua hierar- 
chia. Assim, pois, mandou vender a casa 
onde as crianças haviam nascido, afim de 
comprar-lhes uma outra maior e mais 
sumptuosa; querendo que Marcello e Valé­
ria tomassem o seu nome de familía, os perfi­
lhou, e logo após mandou-os para Koma, 
supprindo-os mensalmente com uma avultada 
sonima, afim do que ©lies se mantivessem se­
gundo a sua classe.

amigo de grave aspecto quizeram dizer-me o 
seu nome, accrescentaiulo-me que ©II© o pro~ 
hibirat Nao sabes a que ponto chega a obs­
tinação de Decio ? Obrigou-me a prometter 
que d’ora em diante eu não havia de fazer 
mais dividas e neiVi <jno havia de embriagar- 
me mais nas lav cruas.

Decio tem razão, e tu não deves faltar 
a lua promessa.

" 7  Em parte, respondeu Marcello safisleito 
de si mesmo, lornar-me-hei eeonomico; ruas 
quanto ao vinho não posso dizer onlro tanto, 
e se oll© me escalda o cerehro, não tenho 
culpa.

—  Entregas-te o\cessi\amente á crapula, 
redarguio V a leria; não foi por isto que o 
nosso tio (e fez deixar a Dalmacia ?

■—  Ora, nosso lio nem se lembra de nós, 
e ou creio que se assim elle fez, foi pura vcr- 
Se livre de nós. Demais os ricos não preci­
sam de estudo.

Sem um mentor, que os dirigisse, os dons 
jovens ficaram á mercô dos proprios capri­
chos; porquanto, exceplo o pygmeu que 
uunea os ahandonára, ninguém mais delles 
curava. A principio o'dinheiro do tio satis­
fizera as necessidades do Máreello, mas em 
seguida, tendo ontretido estreitas relações de 
amisade com os perdulários, começou a con ­
tra h ir dividas; além disto não se applicava a 
estudo do especic alguma, de modo que, per­
didos os princípios de educação que adquirira 
na infancia, ora tão ignorante'como qualquer 
da baixa plebe; Valéria não o era menos, por­
quanto apenas sabendo ler c tendo aprendido 
um pouco de musica com a criada, outra ins- 
ti acção não tinha.

Vmantes euthusiastas do luxo e da osten­
tação, os dons loucos viviam cercados de um 
grande numero do seus apreciadores, que os 
roubavam sem que ©lios se sentissem o que já 
tinham aeeuniulado enormes quantias para 
decorar a casa e dar lautos banquetes.

Apozar disto Marcello não pedia mais di­
nheiro ao lio, contrahindo maiores dividas e 
recorrendo aos usurarios que lhe serviam, 
esperando serem pagos com a morte do tio.

Depois de haver enxotado a macaca, cujos 
carinhos começavam a aborrecel-a, Valéria 
(icou por instantes meditabunda; depois, di- 
rigindo-so a Marcello, disso:

—  Não te lembras do magnanimo varão 
que te salvou u vida, o eni tua loucura esque­
ces que o reconhecimento to impõe o dever 
de recompensal-o ?

—  A  primeira cousa que fiz, antes de dei­
xar a casa de Decio, foi pedir noticias de meu 
salvador; mas nem Decio, nem aquelle seu

—  Assim não pensa Decio, que para ins­
truir-se estuda de manhã á noite.

- Decio ó pobre, ó um bom rapaz, mas 
seria melhor so não estudasse tanto e se não 
fosse tão zeloso christâo.

Aio enlanto nós somos christãos, repli­
cou a joven com vivacidade.

—  Eomo o sabes?'aeiidiò Marcello Mir- 
ireso,

— Milo me disse, que nós fomos bapíi- 
sados.

—  Milo não sabe o tine diz, respondeu 
Marcello.

Era elle o confidente de nossa mái, 
aoereseonlou Valéria cominovida, Ah! quan- 
o me recordo da nossa infeliz mãi, não resis- 
o ás lagrimas. Milo me disse que ella an- 

< ava sempre triste, mas ninguém pôde jamais 
saber o motivo da sua tristeza.

Lm profundo suspiro, que partia do infe­
rior da camara, veio casar-se com as palavras 
da joven Valéria. Marcello volveu-se, e, 
dando com os olhos no pygmeu que limido se 
conservava em um emito, lhe bradou encoie- 
risado:

—  One queres, animal'?
O pygmeu ompallideceu, o, ciirvando-se 

respeitoso, respondeu tremendo de medo:
Me pareceu ouvir tua voz, ó patrícia, 

e oorri ao leu reclamo.
—  Eu chamei a tua irmã, disse Marcello, 

indigitando a macaca e rindo maliciosamente 
com uma factícia, que feria mais o coração do 
que o amor proprio do pobre pygmeu.

—  Porque choras? interrogou Valéria, 
vendo tremular uma lagrima nas palpebras 
de Milo.
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•—  Ouvi tallar de tua mãi, o a memória 
delia, que foi sempre tão boa para comigo, 
arrancou-me involuntariamente o pranto, 
respondeu o pygmeu, limpando os olhos com 
uma ponta da sua capa.

—  Nossa mãi não te maltratava, como nós 
o fazemos, disso Valéria censurando o proce­
dimento de ülarcello, que permanecia impas­
sível.

Vós não me maltrataes, meus bons 
amos, coque sou eu senão um pobre diabo 
destinado á zombaria ? À natureza mesqui­
nha para comigo, vos colmou de seus dons; 
nem eu me agosto, caros jovens, quando me 
ehamacs bruto, pois que efleetivamonte o 
sou.

Pobre Milo, soifres os nossos caprichos 
como ummnrtyr! exclamou Valéria enter­
necida.

( f 'onlinva).

4 au 'ta« .

I!
Ju m .

Promotli lallar-te em minha segunda carta 
do novo Lacordaire è typos da época; po­
rem desejando cantar, como s!Í diz, em prosa 
e verso estes herdes, tratarei agora somente 
do que ha de mais novo, da partida do Cas­
sino que teve lugar no dia 11 do passado, 
como deves saber.

Os jornaes d’ante~mão linham-na annuncia- 
do, e os cupidinhos esperavam aneiósos 
aquetío dia em que deviam uns levar a pri­
meira o outros receber a resposta. Chegou 
afinal o dia, a principio um pouco earrancu- 
do, porém mais tarde apresentou-se Com'as­
pecto melhor, fazendo esperar uma noite so­
berba.

Na tarde daquelle dia não so podia passar 
nas pontes, tanto era o povo; via-se nas co­
cheiras os seus empregados que limpavam os 
apparellms dos carros ou escovavam seus far- 
dões; não se encontravam os eabelleiroiros 
em suas offlcinas', todos tinham ido fazer os 
penteados que deviam apparecer çom todo es­
plendor á noite na partida; nas esquinas en­
contra vatn-so grupos do homens que não fal­
ia iam senão no Cassino; de vez em quando 
viam-se passar cestas de flores que deviam 
ornar os seus salões; linalmenleaquellc dia 
semelhav a-ge ao em que nas grandes capitaes 
lemdese executar alguma opera, já recom- 
m.endada pelo nome do seu afamado cscriplor, 
já tão faltada nos cafés e jardins otc.

Chegou a noite. As varandas do palecete 
bem illuminadas faziam clarear um bom pe­
daço da rua, o que bastante incommodava aos 
convidados que tinham bilhete de sereno. 
Começaram a chegar os carros, e ás 10 horas 
a orchestra rompendo uma quadrilha, come­
çava a partida. Que gemidos de montanha !

Deixemos que os dandys façam as suas de­
clarações amorosas, que contractem dez ou 
doze quadrilhas, que algum velho entenda to­
mar o lugar dos moços, que ronquem as ca- 
rambolas ou que joguem o loup, e vamos ao 
sereno.

0  sereno do Cassino! lalvez não me re­
corde d’unm noite tãepilloresca como aquélla. 
Velhos, velhas, moços, moças, meninos e até 
crianças nos braços de algumas amas appare- 
ceram ai li. Com a curiosidade quemeca- 
raclorisa, deixei que o pence-nez cavalgasse 
por alguns momentos no nariz, e principiei a 
analysar os typos e a ouvir o que se conver­
sava alto em algum grupo. Eis que chego 
á um e vi que um moço louro fazia o seu 
rendez-vous a uma joven, (pie estava tão 
ébria pola doçura de suas palavras, que não 
prestava mais attonção á orchestra: dir-so-hia 
um atlieu quasi a converter-se ein catholico, 
rocouliccendo as suas vantagens.

De repente um destes .atremdps gritou:' 
calu-to cascabulho. 0 moço cornado, vol­
tou-se e disse: não sou cascabulho, sou ca­
louro. 0  Sr. atrevido replicou : se ouvinte 
é calouro... Pois bem, disse o moço, sou ou­
vinte, e voltando-se para a joven, disse : V. 
Exc. desculpe, os atrevidos em toda parte 
estão, não respeitam ninguém. A moça, po­
rém, conhecendo a manha do bicho, disse-lhe: 
não se incemmode, doutor.

Conhoei bem o meu lieróe, e ollo è daquel- 
les que em toda parle se apresentam, discu­
tindo sobro lilteralura o muitas vezes sobre 
política, pousando deste modo conquistar to­
das as moças que por condescendência lhe 
prestam attonção.

Continuei a andar por entre o povo e des­
cobri um grupo em que estavam Marietlu, 
Pepitta, Sand, Eugenia e llicardina, que já 
eançadas se tinham sentado nas grossas cor­
rentes por falta de cadeiras. ()uo Cassino 
cruel 1

Nem ao menos se compadeceu do mal que 
podia trazer o assento naquollas tão grossas 
correntes!

A lli parci o comecei a observar as jovens 
cercadas do sous adoradores. Clovand era 
ainda feliz, de vez em quando trocava um 
olhar com Pepitta. Alfredo bafejado sempre 
polo hálito de Mariettá lhe dirigia a palavra e
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d ia  lôspoudia-Ihecom agrado. Jorge, porém i 
pobre rapaz! soflria de quando , , í  , , 2  
decepções do Saud, o as vozes, como para ,K)„  ' 
sf  ■110 Papd auocslava fazendo, s e L Z t a l  
alguma podra. Cruel Sand! Nem se ooimn I 
!.leetí das dóros do infeliz nfancobo1 Se élíãl 
losso alguma poetisa, seria melhor mie Í r /Z e  
■dgmna poesia intitu lada- d e s e n r/m io ^ W .}
d f r 2 .  P0" IBP; 4  « fe iS ff i

Tudo correu á m il maravilhas até tres ho 
ia , da madrugada, quando terminou a par-|

Adeus.
■ Vi/.von,

S*««»,<KÍa i i u u l i t n .

M aJbum de KUa W  D. Maria da P, Pirnentei de 
T. Bandeira.)

Uenaseo em ti formosa primavera 
tom o a aurora 1’elovas ospiendoníe ■
Lanças llores ao fervido poeta 

odora singello e re\’erente.

Mais (pie poeta, interprete ditoso 
l)os tous aíloctos, mó levanto agora- 
. " / ' r/ ' lv,)ÍJ só d e li,  querida,

' 04 f °  ('d s t ir  fulgente aurora.

Venho a teus pés depositar sincero 
v!,” . r 1 'ddaqao d amor sublime:
M e u t í n l iS '^ - inSUaS<3ln '(«« TolfVeco,' ^u.aroo o sem-i^enlir,exprime '

IM Íü nome rPÇsposa ! Uuinud'. graea 
Ciu.ifjto mimo do ceo tal nome emmivuv '
,p s nia'? <l»o um anjo para mim, és <
“ >(l s,Mi« lirmas muito além da terra

v £ v ' !  /?  !,íc Tujas nunca.
;,,d0 ,is lf>ngc de mim no teu adoio1

í S C ^ r ! " ' ' ' ..laiche-lhe a tara de uumoríal desejo.

Te» esposo, cumtigo entrelaçado 
\a  mais terna união,'por ti suspira:
Aceita-lhe o cantar qne ó puro, ingênuo 
Ouve-lhe attenta o resoar da lyra.

Alinha deusa, não mais: pobre, rasteira 
Nao oigue a musa angélica harmonia •
Sou teu adorador, o o mais que pí>ssó 
1 fallar-te de amor em poesia.

K u í , ,e  S '  í ,a  ® C a r ib d is ,
(Do hespanhol de D. Francisco Perez Echavama)
Vogando no mar da dór 
(Juando orphão eu me vi, 
jMsse: « Ale amparo ao amor »
I up escolho traidor 
Do desengano ou cahi.

'  ()udo-me ém tal auoiedade,
<< T posto de lé a amisade »,
1’ eliz ao porto eheguei;
Vias ah ! também naufragm-i 
tah in ilo  na falsidade.

}  "UuDa razão perdida,
Dom batendo com a sorte, 
l’ 01 desde então advertida 
.yuo <5 0 imrto da morte, ’ 
lambem salvação da \ida.

~í( de Maio de f 87(».
‘(‘Ktt.

f o r t e .
Ái.Hie.tisa pernaiiibuoana A Alexandrina, em resposta i sua 

I . esia - Foge - -  publicada na«Lucta»
Au caca ou na lide 
Umem ha que me alfroníe '!!
V onça raivosa 
Meus passos conhece,
* * iniigò estremece,
E a avo medrosa 

rscomle no céu.
U ioiii ha mais valente 

~ Mais dextro do que eu t
( i . Dias, Canto do (J u d o r /(•<).)

Escada, 7 de Janeiro, 1869.

A. 11, de Toms fiandeira.

iião tema,
1 , ’ <0 a ilo 8;,:!.nlo e potente,
A.io le assuste i, ,ai or desta léí r  
K "  sou lo rl«. sou deixfro. vab-w íl

8e alie dorm e-estendido no chão 
Eu desejo feroz despcrtal-o ■
Eu não temo da lucta o rigor 
A meus pós eu só quero d e it i l-o }

! i "  'Twprozo o poder deste monstro, 
Eu o quero acorda. pVa lucíar; 
Despertaudo-o do somno profundo 
Ale,sino vivo o pretendo prostrar!

Eu não temo, sou forte, desprézo, 
u  feroz animal orgulhoso;
Eu -sou joven, selvagem, valente,
Sou das léras o rei poderoso I
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Oh dun/.eilii! nau ternas o arrojo 
Desta féra bravia, indomável;
Eu pretendo prostral-a no chão,
E quebrar seu poder detestável'

Eu sou forte, sou índio, sou bravo, 
Eu me chamo cacique P e ry ,
Eu proiuetlo domar esta fera,
E’ vontade da linda Cecy.'

25 de. Maio de 187C>.

E o H rio, que boiara a flor do charco 
a essencia Ihè tomou: 

nem mais uma lembrança do que íóra, 
siquér, além ficou.

K ella, Magdaleua, arrependida, 
das trevas volve á lu z !

Eil-n, chorosa, a se abraçar contricta 
ao pedestal da c ru z!

Abril de 187»>.
A . Olindense.

M a d r ig a l .#
f ü. Henrique Capitolmo Pereira de Mello.)

Juiia, a lormosa ju lia ,  a m inlia bolla, 
Aquella mesma, aquella 

<)ue de sor-iúe fiel eternameale 
Mil protestos fazia,
Por lim abandonovt-me,
Trabio-me, desprezou-mo 1

Porém_de que me admiro ? realmente
O que de uma mulher esp r«\r podia ?

1870, Maio.

F m n c iito  ( lism on  to  n<>. 

i lm il,  de T ii. Muurc).

IMa^dalciaa.

üuui iy rio , que nasceu ás tòrvas m a rg c -jó »  
'  ' ' iodocaes de um paul,

........ .iujirtMe (.M ÍA .V .» ji\u e ,a ’s
‘ a vilação do sul ■.

Tal pura, Magd.dçna, ao mundo incauta, 
ingênua se sorrio,

e ao tréâo perpassar das falsas brisas 
a flor do peito abrin ...

O U riu, ás hora? fúnebres da tarde, 
desfeilo au venda vai,

WUoo caule, lanado e sem perfumo, 
tombou no Iremedal;

lí ella, Magdaleua, as vestes candidas 
deixou tocar no pó,

murchas as flores da grinalda angélica, 
suspira o gemo... só.....

ü » n e t« <

Veram en te la leyge, con che Arnoee 
II suo império governa eternamente, 
Non è dura nè obliqua; e Xopre sue 
IHene di provviâenza e d> mis ter o 
ilfri a torto condanna.

(T asso . liAminta).

Emquanln o bellicoso herôe procluro 
Arrisca a vida, pelo Mareio lou ro ;
E, por mais altos dons, por mór thosouro, 
Vive o sabio em labor continuo e am aro:

Emquantô desvaria o vulgo ignaro 
Eui seu constante, pertinaz dosdouro;
E, adorando em seus cofres o deus Oó<;( 
Passa m il privações o rico a v a » - '^ -  ;

Emquanlo a hunvw,&NÍída(le erradamenh' 
Grandezas e • ‘ ‘^áidados só anliela,
Goin oV‘ ' “áultaambição torpe e demente'.

,o' Érancini), em illtisâo suave e bolla,
Erancino, o trovador, o amante, o crente, 
Só busca, só deseja a sua listei la.

■tevintrt.
Além da recepção dosjornaes do costume,- 

fomos otisequiados com um numero do I ni- 
rio de S. P a u lo , a cuja redacção agradece­
mos o bom acolhimento quo deu ao nosso pe­
riódico, noticiando o seu ceapparecimenlo 
com expressões por demais lisongoiras, o le - 
tribuirèm os a o flerta.

Avivo
Acha-se ú venda, no escriptortó da redac­

ção, a colloceão deste periodieo, publicado o 
anuo passado, po r50D  rs.

"" "  TYP Kl! M. FWJhÍH?»A l>BP. & WuíoS


	D:\O_ensaio\Image00168.tif
	D:\O_ensaio\Image00169.tif
	D:\O_ensaio\Image00170.tif
	D:\O_ensaio\Image00171.tif
	D:\O_ensaio\Image00172.tif
	D:\O_ensaio\Image00173.tif
	D:\O_ensaio\Image00174.tif
	D:\O_ensaio\Image00175.tif

